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lá primeira vez, estas palavras:: "Felizes os pobres 
de eSl'irito, porque,d'elles é o)eino do eéu» as si- . 
gnalou uma 'profunda verdade, e com ella a base 
sobre a qual repousaria a religião cterlla, E, elTec­
tiliDmente, por mais que o mundo, no seu descom­
munal orgulho, parodiando ironicamente as }iala­
vl'as do divino ~Iestre, dó o epitheto de pobres de 
espirito ás almas crentes e simple~, são ellas em 
verdade os mais felizes no doce cnlevo em que 
vivem, tendo a lhes tremeluzir no coração a cham­
ma suave e forte do amor, de peus, de§cançam 

,-.,' 'Ê (oi' assiin"'cple'Jésus"'fuMóu' mn "'c'~lt6' 'u1l3P.-,·p8:11fu"o"qucF outriprw à~<llisfaçã() das suas, 
puro, sem data, sem patria, sem praticas exteriores, necessidades, tomando por norma principal o olha­
baseado todo nos sentimentos do coração, na im- rem a influencia absorvente da dda, material como 
mediata relação da consciencia com DEUS, e na um obstaculo, que abafa-lhes os germens de todo 
imitação das suas perfeições; culto cheio de etel'l1a bem, E são estas almas desdenhadas e desconhe­
poesia, de divina e melancolica harmonia, em que cidas, aqllellas talvez a quem é dado contemplar 
a fé, a liberdade, a honestidadc, a dedicaçãu, a o universo na sua origem ideal e a cuja conscien­
idéa sublime do Bem e a fraternidade universal cia divinamente lucida Deus, por vezes, apraz-se 
appareeem em larga cópia, descerrando aos vóos em revelar-lhes os seus mai>:: augustos segredos, 
da alma, seus horisontes immensos e aos vagos Ninguem antes nem depois de Jesus exempli­
sonhos da mente os puríssimos mananciues da ficou em toda a plenitude a sublimidade d'uma 
inspiração, o culto emfim que as almas elevadas alma pura e crente, cuja bondade sympathiea e elTu­
hão de celebrar até o fim dos tempos, E', porém, siva eneheu e animou a maior lenda que resplen­
fóra de duvida que o ideal cnsinado por Jesus, dcu em todo o orbc, e que segundo as palavras dc 
ainda não pôde ser allingido na telTa, mas os es - um dislineto orador se )'csmnem assim: «Jesus, só, 
forços empregados pUl'a a approximação tanto quanto revolveu as conscieneias das gerações e remodelou 
possivel desse ideal é que têm produzido atê hoje o reino do espirito, elle, só, enll'ou no tugurio do 
tlJclo o que ha de bello ebom na humanidade, desgraçado para levar-lhe com o sentimento oe sua 

O divino Preleceionista escolhe para seus clis- dignidade a esperança de sua redempção, elle, só, 
cipulos homens do povo, humildes e simples que prégou a humildade que desbravava o passado e o 
pela sua humildade haviam de vencer, rnendo uma amor que polimentava o rutUl'o; elle, só, affirmou 
immensa revoluç~o social, invertendo as classes de que não havia grandes nem pequenos, nobres nem, 
modo que os pobres e humildes cl'uma existclIcia plebeus, servos nem ~enhores, havia sómente ho­
suave, regrada e contemplativa é que seriam os mens perfeitamentc eongenercs, rigorosamente ÍI'­
preferidos de Deus, ao passo que os rieos 01'- mãos; elle, só, varfeu toda, as castas, espancou to­
gulhosos seriam os deshcJ'(laclos. E POI' isso no dos os previlegios, prcfixou uma justiç.a a todas as 
dia em que JC)SUS tio '.lHo ela mOlJtanha prQfel'iu, pe- gentes, accendeu um ideal a todas as nações, libe-



ralisou uma verdade, um destino, um céu a todas 
as almas c, feito isto do alto do sou patibulo incli­
nando a eaboça c distendendo os braços á humani­
dade, morrc ás mãos do homem para redimir o 
"alyar os h()mens - morre pOr todos para dat' vi­
da a todos." 

Ah! 'não IUOl'l'estc, llã6) ó mart,p' glorioso! Por mais 
quc o tempo passe, por mais que o homem C!'csça, os Iam· 
pejos do teu immenso e imlllOrtal c santo espirito' pa.il~am 
por sobre os escolhos <lo mundo, c a t"" excel"a dout1'1na, 
qual pharol esplendoroso. illumin:u'á sClflprc as consciencias 
rectas, profixando nas almas smgelas e crentes os maIS 
~;aillos, os mais puros de todos os idcitcs-a Fé c a tibúl'" 
dadú. Não morreste, nüo, existes na obra incnarravC'l extra­
lJi.lmana que consolida~tc para sempre, tlcspcdindo nos seres 
da humanidade torrentes dc lu, e de amor. 

Ft.:liz fi intclligcncia superior que nn tna <:l'cn<:a, Ó 
Christo, el1Colltrc todos os inCOlllpal';}\"cis thesouros I} caudncs 
limpidos que lhe satisfaçam o espirito nas frelllcntcs aspira· 
ções da Verdade, nas suas inlelL;as necessidades do Bom, e 
nos sens vehomentos l\nhclos do 130110. 

Para elle a morte não tem as suas somorias ,lesola· 
çóos, porqne na lOl1za elo sepulchl'o) firmu-se n?agcstos~ c soro 
ridente u cspentw::a que lhe aponta as mystlcas regIões do 
infinito, para ond" a alma prop lid" pela fé e auhelante do 
h11. c de "el'dade, vôa cm ousea d" infinita perfeição. 

A CARIDADE 

Dae a caridade material, a caridade moral, a caridade 
intellectnal. Dae tudo 'qnanto melhore, ludo quanto rege· 
nere', tudo' quantõ ãperfeiçoe Ó' homem.' A razão"Je ser 
a caridade o circulo inteiro do amor, é porque em· tudo 

. entra e a tudo se refere. Por eampo, tem o mundo: são 
cosas familias morrendo ao desamparo, cssas creanças lan· 
çadas á margem como animaes, as lagrimas que se enchu· 
gatn, os padecimentos que ValUOS consolar. 

São essas caddas faltas de camas, esses encarcerados 
privados de luz, esses enfermos necessitados d~ visita, 
esses operarios anciosos de trabalho. São essas VlUvas re· 
colhidas do dia e envergonhadas á nOlte, é aquelle rapaz a 
qucm se estende o braço para não ser. um ladrão, é aqudla 
rapariga a quem se recolhe para não VU' a ser um prostltuta. 

A caridade é um bom consclho que se dá, é um tesle· 
munho falso que se desmascara, é fazer abraçar dois amigos 
que a intriga separou, é nnlr á virgem, que espera na sua 
esperança, o mancebo honest~ que já desconfiava d.e D~us. 
A caridade é não offender o fraco, não rebmxar o mfel'lor, 
nfio ostentar a proeminúIlcia, não offendcr a ninguom. E' 
scr indulgente com as fraquezas elos outros, é esquecer as 
injurias que nos fizeralll, (~ perdoar () Ill~tl (lUC nus ~pp~·ImI· 
mm. A cm'idade é llÚO levantar Ulll alclve que 1'roJu(11quc, 
nno tecer uma cahullnia) que, principiando por um descn­
fado, termina muitas vezes por Ullla dcsgra<;u; é não arras­
tar pcla.s praças ncm pelas rcuniões '\ honra da,; famílias, 
é não dlvulo-ar um eseandalo quc a SOCIedade póde Ignorar, o . 
é não erguer o véo ús fraquezas do 1'roxnno. 

A caridade, levada pelo clll'istianiemo a esta. immellsa 
feitura não é só para o pobre, é tambem para o rico. Uma 
condcs~a, uma duquc,a carece ás vezes de mais misericor· 
dia do quo a ultima das suas creadus; Ulua rainha necessita 
de mais caridade do que o mais humilde dos seus subditcs. 
A caridade é dos ricos o dos pobrcs, dos grandes e dos pc· 
quenos. transpira de todas as acções. ~ tlma palavra que se 

diga, um segredo que se guarde, uma idéa que se pense, 
é. de todos, é tudo. A caridade é a esponja do coração: 
quantcs mais bens cxpremo, mais bens lança de Ri. 

Ahi tendes o quc é a caridade individual, vasta, infi· 
nita, mundo do evangclho posto defronte deste nosso, ComO 
dois immensos espelhos, e o homémvendo n ·um. todas as 
miserias existentes, e no outro todas as consolações ·p.ossiveis. 

A caridade social de,'c ser como a do honlem. Se á 
superficie da sociedadc se vê levantar a escuma: do. tanta 
ignorancia c dc tanta imperfeição das leis. lance o coração 
da humanidade torrentes de bom, fundando instituições e 
multiplicando as que estão abertas, para curar as chagas 
sociaes, e ahi tem a caridade sob todas as fÓ1'1nas da créehe, 
do asylo, da escola, do ensino profissional, da caixa econo· 
mica) dos SOCCOlTOS ml1tuos~ da associação finalmente, parR 
recolher aquella escuma, alteuuur o incomplcto da legisla· 
ção, c supprir as deficiencias sotiaes com as obras do amor, 

. creando ou auxiliando todas essas instituições que dão a 
cIlda indiyiduo uU1 capital de moralidade, de trabalho e de 
economia, diminuindo assim a caridade que remedeia, pelo 
priucipio preferivel da cm'idadc qne previnc. 

'l'aes são a caridade individual e a caridade social, laços 
que tcndem a uui!iear a humanidade pelo amor em obras. 

Ha todavia um grupo que pergunta ao christianismo, se 
a caridade não vae enfraquccendo, c sc não deve SOl' subs· 
titUlda pelo direito li beneliceucia. 

O estado devc e pótie auxiliar a .caridade substituil'a, 
não. Faltam·lhe as bascs do amor dedicado c do extremo 
saerilicio, além da caridade official ser dura por natureza. 
Falta-lhe tambem a possibilidade financeira; porque se mes· 
mo todos os elementos, individuo, associação c estado, são 
insufficientes, ainda mais o seriam quando a caridade ficasse 
eircumscripta á csphcra exclusiva do estado. 

Mas concedamos.que oostado podesse pelos seus orça· 
mentos substituir a caridade; era della que nasceria a bene· 
ficonéia official completa, como hoje nasce a benefieencia li­
mItada que'o estado subsidia. A caridade official não fariâ-~··· 
senão tomar a fórma da caridade individual. Mudara o 
nome) a idéa ficara a lllcsma. 

Entretanto, se a cMidade individual e a caridade asso, 
ciada não podem ser snbstituidas pela beneficencia official, 
não cessem todas Ires de se auxiliarem estreitamente. 

O homem a mulher, o rico) o infeliz) o criminoso, 
derramein o b~m conforme os diversos motivos qUA sejam 
especiaes a cada um. 

Reunam as associações proveitosamente os esforços e 
os haveres, que dispersos n"o preencheriam os grandes fins. 

Suppra o estado, com proeminencias mais valiosas, tudo 
a que não possam chegar a associação e ú individuo. 

Individuo, associações, estado, approximein·se cada ve' 
mais, como podcrosos elemcntos que são, para dentro das 
suas espheras applicarem a c10utrina do amor ao bem dos 
homens, tratando sobretudo de diminuir successivamente a 
nccossidade da esmola pelo desenvolvimento das instituições 
de educação, de instrucção c do trabalho, de que provém a 
moralidade e os rendimentos das classes populares. Fe1i7.cS 
os povo~ ~e nas fulura:-: idades podcrClll <.~onsidcl'al' a cm'ida­
de apenas como Ulll facto historico. Hoje respondam as 
lagrilnas, fi fOlHO) a prostituição! a ignol'uncia) o atl'aZQ da 
organização sucial, se a aurora uessc dia já surgiu entre os 
homons. 

A. COS"A. 

PENSAMENTOS 

Considerai com olhos compassivos as mi serias dos po· 
bre •. e pensai quanto é indigno da hUll13.nidade: jo<,ells que 
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despendetn tanto dinlwil'o com futilidades, emquanto seu~ 
semelhantes perecem á mingllü, porqne lho:-> negam cl'lH:i· 
mente o llccessario. 

o luxo é quem (lcsol'chma c corrompe os bons costu­
mes, quem excita a cobi<;a, quem a(~osttlma <i~ intrigas e 
baixezas, e quem solapa pouco a pouco os alicerces da pro· 
bidade. 

* o:: * 
Nuuca vos desgosteis das oceupaçõcs sérias. 
Jámais penseis que Deus é unicamente um juiz sovcro 

o incxoravel, que nos vigia a todo o instante só para nos 
censurHr c COlntrallgcr; pelo contnu'io, Elle é um Deus 
suave, condóc·,5ú das nossas neccssida(h~$ c compadece-se da::; 
nossas fraquezas. 

* >:' :,: 

A professora virtuos,) o esclarecida, denama sobre seus 
alumnos todas as luzes do amor; as ver(!"dcs que lhes inspira, 
a noçiío que lhes ensina, não fallam só monte li sua intelli­
gencia, mas penetram-lhes n'alma, fazem·lhes soltar risos su 
blimes, suave harmonia que se e"guo até a Diviudado. 

Nunca vos queixeis da posição que Deus vos deu neste 
mundo; acceitai a esphera de acçào que vos foi imposta pela 
Divina Providencia. 

l\. pratica da virtude melhora tndo, mesmo até os euida· 
dos dos negocios temporaes. Duplica as forças do :espirito 
e do coração, e dá uma actividade maravilhosa; c o que se 
concede a Deus, longe de ser nocivo aos nossos illtcressús~ 
antes nos multiplica a attenção ]lor e!les, ., ,ledicnção e os 
faz produzir melhor resulta,h. 

E' preciso habituar as nossas alumnas a amarem o tra· 
balho, porque a pessoa ociosa experimenta a necessidade de 
sahir de sua casa c de passear por to,l" a parte a su" ina­
cção, sem este cuidado, que se lhe torna uma llf'ccssidadc 
desgraçada, abafaria Oln casa, müs s11hindo comlllcttc uma 
multidão de imprudencius e se recolhe mais ,ln.,nte do que 
quando sahira. 

Vivemos n'umu cpocha de tnl lllOdo atormentada, que 
uns por Ulll motivo, outros por outro, se podem aehar em 
grandes clubaraços, varias cordas pani o arcO. 

AssÍln, pois, trabalhai c estudai, mesmo nos dias de 
prosperidade, porque quando soar a hora das provações, 
uma familia inteira pMe assentar·se á sombra d'um tdento 
exercido de ha muito, c d'uma honesta ubundancia procu­
rada por antigos e preciosos habitas. 

Sêde verdadciramente religiosos, e nunca tenhaes a ca­
beça e o coração como leito sobre o lume; assenttü os pen­
samentos e as affeições na sereuidade d'uma conséiencia 
tranquilla e poderosa. 

Creio que nüo tereis vntigcns moraes, ne1n febres de 
idéas que atormentam a nossa epocha. 

Sendo possivel, cantai no meio dos vossos traball~s. O 
canto parece tcr azas que arrebatam a tristeza o tuá:> hal"­
trlOrl;w, tuct>.'X'f' c.s oa.bõças ~, 

o ESTOtJO 

E' no estndo apurado das Lett,.as 
Que a mulher procurar dryc a luz, 
Não nos bailes, nil~ salas festinlS 
Ondc !) loue,) vaidade trangluz. 

l~stud!ll' é buscar lun futuro 
Nobre, santo, querido por Deus; 
gstudar é buscar no trabalho 
Des,'endar das sciencias ()s véus. 

Estudai, pois, oh flore, gingel"" 
:'\Ieigtls virguns qUê cm treras viveis, 
Que atneo p:-cmio dos vossos trabalhos 
:SO saber luuito hreve achareis. 

JULmTA MONTEIRO. 

.... 
ldGEH~AS ImPRESSOES 

( Conclusão) 

Está nestes casos li distincta e paciente senhorita NCl.é 
Silachc, que, COIn a educação esmerada que possue, COln "t 
delicadeza que lhe é pecnliar, com uma meiguice que cncanta, 
tudo tcm conseguido daquellas creanças tão tenras, fazendo 
com qne a disciplina seja obsen'uda, e que naqucllcs ccrebros 
infantis :;0 gravmn ensinaTUentos proveitosos. 

l~omos recebidos pela gentil professora, amavel e cortel· 
mento, c, depois dos alumnos terem tomado 8s::;onto, tivemos 
occúsiilo de admirar os sens adeantamcntos nas diversas lUa­
terias que estuda.lll, tendo por base um methodo especial. 

·-Na nossa'presença formu ditos interessantes lllOllOlogos, 
recitadas lindas poeshs, tudo com preeisào e desembaraço, 
havendo mesmo alumno que pela sua pequenez, pelos seus 
exforço!: ele interpretação, pela sua dicção impngavel, como 
chill'êlt' do pll.ssarinho irnplnme que espera o momento aZ11do 
para evolar-sc a mn· lnulHlo mais amplo) <.:ÜUS[t-"ilOS éOInnw· 
ção, faz.-nos vir lagrimas aos olhos--Iagl'im.as ue satisfaç':io. 
bem se vê -principahucntc a quem, eOlllO o l'fl.biseador dest.,t:-; 
linhas, tem em casa um tran:,sso pequerrucho que é o en­
canto da sua vida. 

Retiramo·nos da cschúh, perfeitmnente maravilhados c 
possuidos da mais agrada vel ilnpressão, por ycnnos alli tan­
ta luul'uvilha operada, e dem.os pnrabcns á instrucção que 
tCln cm Jahú uma representante tÜ.) dignü como sf'ja dona 
Nenê 8ilncbc, a quem npre';l"Iltamos nos::;os resl)(>:to~ e <.l 

nossa admiraç"o. 
13. RODRIGUES. 

(Do Dú".io do Jahú;. 

Uma liÇão de moral nas Eseholas Maternaes 
Professora. Qual ó o segundo dos nossos devore" 

lda? 
Alumua. E' um.\!' c respeitar nossos pacs. 
P. E porque havemos de amaI-os e re;;l'cit!ll-os? 
A. Porque pupae c mamãe nos qucrem luuito) o 

tódos os pacs bons merecem o affecto dos s<'ns filhos. 
P. l-l,ual é o terceiro dos nossos deycrcs'? 
E' umar os nossos mestres, irmãos e coUcgas, os 

quaos devem tamboro oooupar um log;!.!' (1m noooo 
OOi.1dç.io. 
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P. A patria nrtO tem lmnbcm direito á nossa de! 
dicação? E o que é patria"? 

A. Patria é este Bra"il, onde nasci, esta cidade, 
os prados, os rnon tcs, fi mmha casa, fi oschol0, esse 
céu ;esplendente, que ra" elevar o nosso pensamento 
ao Creador de todas as cousas. 

P, Como é que deve amar e dedicar·se á sua pa­
tria? 

A. Praticando todas as virtudes que a religião e 
,t":moral exigem, sendo estudiosos, doceis e obdientes a 
nôssos paes e luestres, exercendo com zelo e assidui­
dade todos os nossos trabalhos. 

P. E é só assim que se deve amar a patria? 
A. N"flO, senhora. Quando a patria fór ameaçada, 

isto é, quando algum inimigo se apresento para oppri­
mil-a é preciso fa"or-se o sacrificio da fortuna e da 
vida, se nccessario fór, para salvar a sua patria. 

P. Muito bem, vejo que és um excellente patrio· 
tu. Mas alem desses deveres não cxislcll.l outros ? 

A. Temos os· cuidados hygienicos que fawm 
Darte dos nossos deveres. 
• P. Diga-me quaes são esses deveres c eomo deve 
cumpril-os ? 

A. Logo ao levantar da cama devemos lavar o 
rosto e as mãos, pentear os cabellos e escovar os den­
tes de manhan e depois de qualquer refeição? 

P. O que deve fazer uma menina virtuosa ao des-
pertar? 

A. Dar graças á Deus por nos conceder a vida. 
P. E a menina que respeita e ama a seus paes ? 
A. Deve logo pela manhan dar-lhe bons dias e 

pedir-lhes a benção. 
P. Muito bem, vou agora contar a historia dos 

bons lueninos que il1nam fi seus paes. 

CONTO 

Enéas 

l\1eus meninos.- -Hnyin n'outros tempos UlU menino 
que era muito querido de todos e se chamava Enéa~. O 
motivo porque elle era amado de quantos o conhecIam, 
estava na bondade com que Enéas tratava as pessoas 
que encontrava, saudando-as cortezmente, quer fosse 
O"ente pobre ou rica. Além disso o menino qUCl·ia muito 
bem e respeitava a seu pae, que sobre a terra era para 
elle como fi imagem de Deus. 

DiZ-se que quando os gregos tomaram a cidade de 
Troia onde morava Enéas, que então estava já grande, 
seu pae ficou preso dos gregos. Estes, porérn, decla­
raram que ca,h> mOJ"allor qne ~e fosse embora p~dCl·ia 
levar um objecto, ou quem lhe lossc maIs caro. hlléas, 
apeZHl' de ser ainda muito mo('o, tO~l!OU sobre í-:i?US hO~Il' 
bros Anchises, seu pac.\ que orH J<l "olho c Hl sahm­
do com elle, quando os gregos admirados daquellu bella 
acção de Enéas, que sabia tão bem hourar c (1'101'01' 

bem a seu pae, consentiram que elle lel'assc tftJ;tbelll 
todas as suas riquezas, clnfim tuuo o rnal~ ,que qllIzessc 
levar. Eis um bello exemplo de amor· hhal 

Que o reconhecimento para com vossos paes es­
teja Selnpl'e em. ,"ossos corações. 

Fazei, meus meninos, H ,"outado fi vOSSOS paes. 
E, assim, como hoje elles trabalham para vós, 

quaudo crescerdes sera Ulll dever trabalhar. para elles. 
lU\. sua yelhicc, consolando-os uns ::mas cnf.crnudadcs. 
A piedade filial é um dos mais bellos deveres que tendes 
a cumprir. 

---=s--

INTBRROGAÇÃO ..;" 

q,ual é o .segundo dos nossos dcycl'cS ? 

De Enéas o bello· exem pIo 
Vamos todos imitar 
Sendo gratos a nossos paes 
A quem devemos sempre ama!'·. 

F O li H E T I 1VI (1) 

A EGIDE MATERNA 
Rotnance de costutnes 

POR 

ANALIA FRANCO 

I 

Entardecia, c mnl o soluo horiz.onie começava fi dourar 
com os seus ultimos ü tcpidos raios as proeminencias das 
montanh~s da peninsula que cerca pelo lado do sul a antiga 
balHa de farapandé. A essa hora era realmente encantador 
o cspectaenlo que offerecia essa bahia, de fórma irregular, 
qne entnl pela terra a dentro cousa de uns 26 kilometros, 
tendo sómente 4 de largura. 

Desenhando-se entre a peninsnla já referida e duas ilhas 
baixas do lado do norte, sendo uma a plaga arenosa de 
Iguape e outra a ilha onde está situada a villa de Cananéa· 
fica -fi bnhia .ontro dois canaes que a communicaln com ~ 
lago chamado Mar Pequeno. A continua e oseillante mo­
dalidade dos tons que aecentuam no vasto estendal das ao-uas 
qne a circnmdam, cOl"l"esponde não sómenos á varied"d~ do 
scenario na accidentada moldura das suas praias . 

. . Corno uma cidadesita cm miniatura, pittorescalnente 
echficada num oceano de verdura, destaca-se a villa de Cana­
néa, tendo cm torno um ambiente risonho de constante pri­
ma vera h.lmlnosR, sob o sol refulgente, emquanto que o lnar 
se lhe desdobra cm frente, amplissimo e sereno até perder-
se no horisonte immenso. ' 

I' -or uma estrada larga e ampla, que se estendia para 
os lados do nordeste, transitavam rapidamente dois cavalleiros 
como se tivessem grande pressa em cheo-arem ao ponto ond~. 
deviam pernoitar. O primeiro, que ca,;lgava na frente era 
já adeantado cm annos, trajava decentemente, segundo y 
costume dos fazendeiros daquelles arredores. A sua pho­
sionomia risonha c um tanto crestada pelos ardores d'um sol 
verdadeiramente tropical, respiram franqueza e lealdade, re­
I-c!ando cm todo o pcrlil o cunho da distincção pessoal e da 
serena bondade. Carlos Lemos, tal era o seu nome, possui a 
u~n carnct?r expansivo e alegre, dotado ao mesmo tempo 
duma sel'lCdade e hOBradez a toda fi prova. Alcinu, H sua 
joycn companheira de YÍagcm, vinha mais atraz, trajando 
um COStUT!1C á a~lazona) a~ul-marinho) que mal lhe disfarçava 
a ?leganclu graCIOsa das tórmas. TraZIa um chapéu de pu­
llnnha com fitas escarlates, que mais fazia realçar a alvura 
mate do seu rosto oval, d'uma admiravel e fascinante pureza 
de feições. 

A tez clara c sctinosa, era li tfcl'amJ3n.te sombreada pelos 
anneis dos fartos cabellos escur~s, os quaes n'uma longa 
trança lhe cahiam muito aiém da delgada cintnru. Na lims 
pidc" serena do negriluz~nte olhar, sob os longos e sedoso-
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cilios desprendia· se por vezes um não s:que de :~herC?, de I 
irresistivelmente encantado\'. que attl'allla fi attcnçao c 111~pl-
rava a sympathia. . , . 

-Veja minha quel'l(]a ahlhada, cxclamou de subl!o o 
ancião est~cralldo o pa:;so do animal, estamos agora b.c~n 
perto, ~m m~nos de meia hora pir.ürcmos as terras do SItIO 

do Cam pinho. . . ..., . 
-~'luito n10 alegra esta notICIa, meu pa(hll:llO, .1CpllCOU 

H moça CDIn um timbr~~ de vóz ,meiga; c ncn~. llnagll~a_ ~on: 
que aneiNbde eu (iP~wJo abnH:Ul' os lll('US qllelldos ~~Il1IgO~ (~C 
inf .. \llcia. c yer todos ess(':; hello8 Jogares onde passCl os IW\lS 

felizes <lias da mi:.J: I \'ida. _~ . 
---E creia-me, AkinH, que vac encontrar t?~10.:.qUH~1 do 

mesmo modo que deixou ha doze annos. O SItIO do Cam­
pinho, que pertenceu outl"<:l'H ao c~n~p~Hll'c OctavlO, é hOJ~, 
como voce :-:abc, do seu mItIgo ndlnIlllstrador, o ,:clho RegI-

Ido mal'ic.lo"'de~~sua Hma; está agora rnelhor cultrvado, não 
na, "/~. , 1 passou os hft duvida mas a casa é allH a a mesma eru que ~ 
primciros ;lllllOS de sua existeneia e onde fallcc~u sua mac, 
que Deus tellha. Todavia está um pouco .mms estragada 
pela acção do tempo, e as a,',·ores que a c:rcul~m cresce­
ram muito e estão.)nais fronclo~as, Os seus~llflbltalltes ~lln, 
é que mudaram muito. O Reglllaldo, apesar de estar alllda 
forte e robusto, tem fi cabeça como um capucho de algo,!ao. 
Dizcm aqui na villcl de Callalléa '111C. cite? o Ylgal'lO }I (·iI· 
zardo Gomes SflO os doi:; hOIlH'llS maIS antigos destes loga­
res, c CJue pOUtO faltou para ambos alcançal"?nl os bom, 
tempos do marquez ,lo C'as?aes, a quem esta Ilha e fi de 
Paranagua pertenCel":\lll outr Ora. . . _ . . 

-E fi mãe Emiliana, e as mmhas lC1l!H.S adoptIv~s, m­
terrompeu fi moça, l'cceiando que o padr~nho lhe VI.CSSC a 
fanar sobre a genealogia dos antigos possmdorcs e habItantes 
daquelle sitio. . . . 

-A11! siIn... A sua ama, a boa Emlhana está. am.da 
bem sacudida, pouco envelheceu. A IsaUl'a, a sua pl'lmelra 
filha, 'que é mais velha do que voce tr~s annos, _ tornou-se 
uma mocetona de truz, muito bem pareCld,,: e muIto guapa. 
Quanto á Isaltina, sua irmã de leite, não deIXOU a outra lhe 

-Veja, Alcina, acolá estão as primeiras arvores que. 
"ual'lleeell1 a estrada do sitio do Campinho. 
" -·-Oh! doce asylo rle minha infancia, eu te yejo final­
U1E:ntc, c do intirno d'alma te saüdo! exclmnou a moça com­
moYida, e com o olhar preso no ponto que lhe fôra in(Jj­
cado. Tu foste o paraiso dos meus primeiros affcctos, 0, 
ainda que mn pouco distante, já sinto a fragrancia das tuas 
fiores campesinas, que () \"ento brando e suayc traz·me como 
prenuncio das boas yindas. 

--E eu ainda l"no recordo, querida afilhada, dos alegI'"ep; 
dias ern qno cu fi via COiTer conjunctamente COIU Esaltilla~ 
ú sombra destas mesmas ~al"Yol"CS, após ás borboletns, sor~ 
vendo cm longos haustos as frescas neblinas matinaes. 

-Quantos RIlllOS se têm passado, meu Deus! obtomperOl' 
a joven tristemente e T COl110 que assaltada por t~ma .sub';·'.t~ 
reeordaçilo penosa. Nesse tempo eu não eonheelil muI' H a 
vilania e ft traição, q~lC, como uma to.rlnont~ d? infelio:"dade, 
pe"a hoje sobr" os dws do meu '1uendo e llldI\oso • I)He. 

(UQ»' _iníra) 

IMPRENSA 

Recebemos o agradecelllos mais as vip',itas dos distinctos 
collogaf-l abaJxo mellclOnados,. csperanr 10 que continuem 
s(:n?prc fi nos eO!1< .. 'e(kr a suuHla hOD' .ra de tão aprcciaveis 
VISI tas: 

«Tribuna da F'rnnca» ; 
,,0 Mercantil>, Pal>nyra, Est, ,do de ~linas . 
«O Colibri., Santa Maria, Er ;t~do do Rio Gr~nde do Sul; 
«i~ TrIbuna»." Jae~\l'ehy, F .lstado de São Poulo ; 
««azota de Cordeiro" (' .or,1ciro, Estado do Rio. 

. ;,:" ,(;-~.~,----,-----

Associaçã:O Feminina Br ~nefiGente e Instructiva de S. Paulo 
pôr um pé adiante, porque está tão alta e desenvolnda A Assoeiaçã.o. Feminina Beneficentc e Instruetiva de 
como a irmão lllais velha. ~Ambas. fortes, sachas, de. rostos S1\o Pu:ulo, fu.na,~· da pal'll proteger e educar as ereanças das 
l'ubicUlldos como papoulas, olhar mtcJlJgente, e mUIto ~x- classes dcsval'.d' ,tS, bem como as mães desamparadas, mau­
peditas muito laboriosas _.- são os braços (~O pae e da llIac, tem nas sue.s Eseholas Maternaes, Asylo, Créche, Lyceu e 

-~\h! como me tarda o momento de ".el-as e abraçal;as! escholas no ,etrlrnas par:, mais de mil alumnos de ambos os 
Quando 110 collegio de Botafogo, cu recebIa cartas do hsal- sexos, 

tina- como não fica"a contente! PareCla:me transportar cm DC'·.!~jnnilo ampli:tr o seu plano de benefieeneia appella 
"spirito para junto das minhas quendas Irmans. par~.o coraç::lo dos bons, pedindo c esperando que se dignem 

-E se soubesse, Alcino, quanto ellas a estinl81n? As auxIl".mI_a. par·a arranca.I' <1<1. ignorancia c degradação tantns 
vezes, quandn acontecia' "ir cu com ~ minl~a velha, do crc'd.nças arr~lstadas pelos maus exemplos aos vicies e crimes., 
Ineu sitio de Iguape,': passar alguns dws t;qUl, as moças E~ indispenSl'tvel que prestemos soccorro urgente afim de. 
não se cançav,nn em me fallarelll de .\'oee.. I erguntavmn-me , prevenir-se () terrivel elfeito da falta de costumes c errada. 
se sempre recebia cartas. suas, se fi tmha ldo yer no ?o~legl{?, orientação. 1iocial que por toda a parte vae determinando a. 
se ainda estava tão bOlllta como cm l?cquena, e p~1 fll1~ -0$0 decadcIl<'ita das raças em plenn civilisaçào. 
realmente lhes conservava a mesma fillllzude de outl' ora ;.(~m Os .fins do Asylo c Cróchc da Associação Feminina são: 
summa, era uni nunca Hcabar de pcrguntas, que por ,"ezcr-; _.-1.0, 'tecolher as mulhel'e~ pobres, com ou. sem filhos, que 
mc deixHvam qWlBi touto. .. Se acLw.:m no desampn-l"o; 2.0, menina.s orphellls ou filhas de 

.- A moça lliLO respollrlüU,.:::"ontcntou-se;~1ll ~cn'rir, pare- paes invalidos; 3_°, mCnInos com suas miles, até ~ annos; 4.", 
cendo evocar na lembran<;<I gratas l'cmmISCOlleWS des~m os filhos das mães opel'm'ias, de 2 annos pfi.r~l. cima; 50, crcar 
quadra feliz da lneninicc, qU? mesmo atl'~vez dn torrente de aulas de instrucç;'ío primaria, ~ccundaria o profissional, dinr­
lnuitos annos se enfiora de l'lsonhos lnatl7.(,~, na.s c nocturnas, para a.s asyladas ou não; 6.0, crear secções 

-gmnm, estnllJos quasi el11 casa~ yolyeu o ancião npós cspecj,acs paril enfermeiras e mulheres ill'fependidas. 
algum tempo de sil?llcio, . apontaud.o na direcção d'll;ma os- Sendo estr!.. associaç1í.o uma da~ mais liberncs, póde prestar 
tradu, que pl'OsegUlH abl'llldo cammho por entre sebes de maio.r somm.\ de bens:t todos indistinctamentc; desde que os 
frondosas arvores plantadas auréde para offcrccer sOlllbm cspiritos illustra.dos c independentes a queil'll.l11 auxiliar. 
constante aos que por alli transitam. Ao ouvir estas pala- Na epoeha em que estamos fi falta de educação bem 
yras a moça voltou a cabeça, olhando para o lado que lhe ot"tentada e o all.:'1,rchismo parecem quercl' arrnstar ag massas 
designou Carlos Lemos. ird~wiorcs a perigosas paragens, expondo.as a inevitavel nau-

-Ah! meu padrinho! disse ena, esta \'ista me traz um Yragio. Au.xiliai-nos, pois, para que vigiemos as praias da 
mundo de reeOI'dações! Pareee·me quc já oomeço a sentir . eivilisação ameaçadas de enganos c embustes. Começando 
ma suave paz, uma atmosphera de Edcn. . pela infanda tornemos a trilha dos homens mais livre e mais 
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virtuosa. O mal insidioso q110 est,t solapal1do o nosso paiz 
deve despertar-nos par" ql1C não tardontos em acudir elll 
delesa do progresso hl1mano, q l1ando ombaraçado no caminho 
da perfeição. 

As mais adeantadas nações devem lÍ instrl1cçãO e lÍ scien­
cia em geral as suas melhores victorias, esforcemo-nos para 
conservar fi.. integridade nacionai, d~senvolvendo o futuro 
physico, inteJlectual e moral do Brazil. Ao concluir esporo 
eom fé e convicção q110 este appello aos espititos nobres e 
hl1manitarios não serlÍ de todo iuutil e ql1e virão al1xiliar aoS 
esforços dos que se dedicam a ess,\ propag'anda da mais 
santa religião, da mais ai ta poli tica e da mais pura mora­
lidade, qual é a regeneração ,h, patria pela educação, pelo 
trabalho, pela prcvisão, pela economia e pela csperança. 
Qualquer donativo que as pessoas cnridosas queiram dar, 
póde scr enviado á séde do Asylo, Ladeira do Piques n. 21, 
em São Paulo. 

Podo-se aos jomaos amantes do bem e do progresso da 
humanid,idc o obsequio da reprodl1cção desta circular. 

A directora, A!lALL\ FRA!lco. 

Dos exmos. senhoreS c senhoras abaixo mencionados re­
cebemos c agradecemos os donativos que vão especificados 
para as Escholas Maternaes em 1903 : 

Quantia já publicada 3:672$300 
Pharmacia M. 1$000 

> C. 1$000 
Pedro dos Santos 500 
)lanoe! 200 
Afl'ouso D. 200 
Donativos õ$ooo 
D. Rita 7$800 
Loja :-Iaçonica Italia 40$000 
Uma anonyma 10$000 
Manoel de Souza Brandão 6$000 f';" 

Anonimo 2$000 
« 2$000 

D. Joaquina Eugenü, 2$000 
» Maria de Campos 2$000 

" Angelica Rotto 2$000 

" Edith Capote Valente 2$000 
» Elisa Mendes 2$000 
» Eulalia do Carvalho Coelho 2$000 
» Emilia Azevedo 1$000 
» ~lm'i" da Gloria 1$000 
» Thereza Flory 1$000 
» Enfrosina 1$000 
,. Pcdrina· dos Santos 1$000 
» Thereza de Jesus 1$000 
» Olympia Bicudo 2$000 
» Josephina Bicudo 2$000 
» Rosa B. de Cumargo 2$000 
T. de Carvalho 1$000 
D. Francisca C. 1$000 
» Anuo. Candida 1$000 
» Bcnta Vieira 2$000 
Pharmacia Ypiranga 1$000 

» Modelo 1$000 
» Caldas 1$000 

J. Barros 1$000 
Olympio 1$000 
Manoel Bottenath 1$000 
J os'; de Freitas 1$000 
Pedro Dias dos Bantos 1$000 

--
... tl'e.nl{lOxoo.r 8<~oo 

Gabriel Tafuri 
N. 
Manoel de Rezende 
Antonio de Rezende 
D. J ounna Braga 
» Amelia Rocha 

Transporte 

» Amelia Corrêa Angeli 
» Maria do Sá 
» Anna Dias 
» '1'heodor', Dias 
José Duarte Videira 
José Dias de Lima 
Affonso Desiderio 
Manoel de Souza Barros 
Barros Pimento! 
José de Carvalho 
Fancisco . Carmillo 
D. Isabel de Souza 
Alfredo Andrade 
Francisco Alvim 
M. E. Oonceição 
Baroneza de Arary 
José Cocito 
D. J. Eugon!a 
E. Mendes 
E. O. Coelho 
E. C. Valente 
D. Angelica Ratto 
lvI. de Campos 
N. 
G. Taturi 
Barros Pimentel 
P. Dias 
Pharmacia Ypiranga 
Olympio 
Barros 
D. Anna Candida 
F. Carvalho 
'1'. C. 
D. Josephina Bicudo 
» Ignacia Marques 
» Eulinda Duarte Nunes 
Paulo Fernandes 
Luiz Carlos de A. Mendos 
D. Joaquina Eugenia 
» Elisa Mendes 
» Angelica Ratto 
» Edith C. Valente 
» Eulalia C. Coellto 
Pedro Dias 
D. Theresa Antunes 

Francisca Caryalbo 
» Pedrina dos Santos 
» Olympia Bicudo 
» Rosa de ·Camargo 
N. 
Gabriel Tafuri 
José de Carvalllo 
Barros J>imentel 
Octaviano Motta 
Pharmacia Caldas 

» Ypiranga 
Olympio C. 
José dQ Batios 
Luiz Manoel Ferreira 

3:78'l$ooo 
1$000 
2$000 

õoo 
500 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

2$000 
2$000 

õoo 
õoo 

1$000 
1$000 
5$000 

10$000 
12$000 
2$000 
l<$ooo 
2$000 
2$000 
2$000. 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000· 
3$000 

10$000 
50$000 
12$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
l$oQo 
1$000 
2$000 
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Transport~ 
~lanoel E. Conceição 
Antonio Norberto Ribeiro 
Joaquim O. Duarte 
D. Anna N. 
)1. E. Conceição 
Julia Lemos 
Sebastião Lebeis 
D. Angelica RaUo 
» Joaquina Eugenia 
Adolpho . 
Olympio 
.J osé Barros 
A. ?-{iguel 
Gabriel Taful'i 
N. 
Barros Pimentel 
José de Carvalho 
Octaviano Motta 
Formino Madeira 
Joaquim O. Duarte 
Antonio R. Ribeiro 
D. Anna Stul 
» Hermina Madeira 
Manoel E. Ferreira 
Raul Cardoso 
J. P. F. Oliveira 
F. Silveira 
Antonio França 
Manoel Besende 
D. Elisa Mendes 
» Eulalia C. Coelho 
» Edith C. Valente 
» Emilia Azevedo 

. Pedro Dias 
D. Bosa de Camargo 
» Olympia Bicudo 
Adolpho Barboza Chaves 
Luiz Lombarda 
D. Brazilina Machado 
General Eugenio A. Mello o sua mão 
Luiz Augusto da Silva 
D. Francisca Palhares 
Granja & Comp. 
D. Joaquina Eugenia 
» Ediih C. Valente 
» ElisaMendes 
» Eulalia C. Coelho 
» Herminia M. 
» Angelica Ratto 
» Francisca de Carvalho 
Sebastião Lebeis 
Manoel Luiz Ferreira 
D. Emilia Azevedo 
Raul Cardoso 
D .. Julieta Lemos 
" Alice GaIvão 
" Pedrina dos Santos 
)j Thereza Antunes 
» Josephina B. 
» Olympia Bicudo 
» Rosa de Camargo 
Olj'mpio 
Adolpho 
Pedro Dias 
D. Anna Steidel 
» Clarisse Segurado 

3:952S000 
58000 
1$000 
1$0100 
l$on(\ 
:\.<3000 

h:S000 
2:3()(\0 
'2,::,~(l;' 

2~(."H) 

J~n;)0 

I :S1)O~) 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1§000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 

500 
500 

2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 
1$000 
'1$000 
2$000 

10$000 
7$000 

10$000 
10$000 
10$000 

120$160 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 

500 

. -A .transportar '4:~13$660 

Transpol (e 4:213$660 
D. Amelia do MattM 500 

1$000 
5$000 
1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
1$000 
2$000 
2$000 

10$000 

Geraldo Pereira 
:'Ianoel K Conceição 
N. 
Gabriel Taturi 
D. Robúrta Disidoria 
.J. P. FCJ'l'úirfi ,10 Oliwira 
Antonio N. Ribeiro 
Luiz Levy 
D. Fé ;'I. R. Ciacco 
Lui7, Augusto Salles Lima 
J. Ribci,'o õ,sooo 

óo$ooo Diollysio Eloutherio de Menozo8 
Donàtivos em livros pelo sr. dr. Bon(o 

Buono. avaliados cm 127$500 
Idem, idem, pela sra. d. Elisa. do 

Abrou. avaliados em 20$000 
Idom, idem pclo 51'. dr. Tulio do 

Campos, avaliados cm õo$ooo 
Idem, idem pelo mesmo, avaliados 

cm 
Idem em lições pelos srs. Antonio 

G. Batuira e Albino. ava­
liadosem 

Govcrno do Estado 
Camara Municipal 

10$000 

294$000 
ó:ooo$ooo 
4:000$000 

(Continfl.á). Somma 13:797$660 

A instrucção d2 mulh.er 

Do «Almanak Alagoano das SenhoritS» extr"himos o se­
guinte: 

O nosso amigo sr. Luiz G. Ruoin, redactor da revista me­
xicana El Bien Social nos remetteu a seguinte artigo que 
traduzimos: 

-« Questão mui debatida nestes ultimos tempos tem sido 
a que se refere á instrucção da mulher. 

Qucrem uns que csta instrucção seja tM vltSta e Mo li­
beral como 'a do homem, allegando que o sexo feminino tem, 
ou deve ter, as mesmas prel·og.,ttivas que aql.l.ollo. . 

Outros Opin11l1 que isto U"G é c')!lveniente parJ. o bom 
rcgimorn da sociedade, c essa mota,de do genol'v httma.no n:l.o 
deve scr conduzida is maiores altuns intollectu1e" m1S ficar 
na mesma eondiçao em que tem o,t;,~do em reiu,ot1S OpO<l<ts. 

Em nossa opiniãO, uns e outr0, p ''''' 11 pel,s eli:t,·ain) •. 
E' propensão humana acceital-os om tod"s as sua. thoorias 
e em todos os sous desejos. 

O termo medio. justo e adequ'ld0 ás actuaes circumstan­
das do mundo, é o accoito pelo pensador o pelo phílosopho. 

E' certo quc a cmancipação da mulher é um facto plau­
sivel desde quo so dústcrr<1ram as antigas preocupações e so 
dou á companheil'/t ,lo homcm o posto quo lho cabo no con­
corto soci,,\ : é certo que na epocl", moderna a mulher de­
vido a essas franquias, ha traspassado o limito de sua antiga 
esphera, e h" algumas a quem se tom aberto'as portas dos Ly­
ceos, das Academias c dos institutos scientificos, o teom alcan -
çado o titulo de doutoras om modiciM. e peritas em direito, 
e ainda ha algum"s que se dedicam áSMiencias naturaes, ás 

I psychologicas ou II Astronomia; porem estas podem se chamar, 
em verdade, oxcepções. -

Suppondo que se dé~se com aproveitamento á genaralie 
dade do sexo femenino igMI instrucçl\O que ao homem, qu? 
sMeedoria ? que seria da ordem da família o da ordem social 

(ContinÍJ.a). 
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SecçâO de Escholas 
BALANCETE DA ASSOCIAÇÃO FEMININA BF,!'\}O~FICF.NTE E INSTRUo 

CTl\' A. ElI .) 1 DE .L\XEIR-O Dr; HW4 

di z 

'0 
10 
12 
.21 

22 
24 

25 
26 
28 
29 
31 

I 
Bibliothcca J<:schohU' ""i' 

» do Lvccu 
Contribuiçães . ~ 
Bra;dJianisch Bank FuI' (I 

Deutschlanrj.. • 
Despesas gomes. , 
Material escholur mo-

veis c utensilios. ' 

lJlWI'l'O 

-r 
706$500 
521$100 

43$700 
1:811$140 

7:036$760 

CRB))l'J'Q 

71:1$2178 

1:352$908 Contas correntes. . . 
Verbas pelo Governo. 
Asylo e Créche . 
Caixa ..... . 

l 3:200800Ó 

I· . . . .! 3:535'!lOI 
, 2748877 l 

Associadas e bem feito-
res . 

S. E. ou O. 
'1~....: __ ...:_:....J __ ~:653~~00 
i 13:654$077 I 13:654$077 
~ i 

Conforme. São Paulo, 31 de .Janeiro de 1904.-A the. 
SOUl'C1ra, ;tntonina de Almeida. - Visto .. - A presidente, 
Analta I!ranco.--O guarda-livros, Francisco Antonio Bastos. 

Seüçâo de Asylo 
BALANCETE DO ASYLO E CRÉCHE DA. ASSOCIAçÃO FE>lININA. 13,,­

NEFICBNTE "INSTRUCTIVA, EM 31 DE J ANEmo DF: 190 .. 

i I ~ • Assistcneia . . . 
:;) Bens typogl'aphicos . . 
·4 Asylo de Orphams e Se-

·õ 
6 

7 

8 

9 
10 
11 
12 
13 
15 
16 
17 

nhoras Desamparadas . 
Kermesse e beneficio. . 
Donativos para o Asvlo e 

Créehe . . . .'. . 
Despesas do Asylo e Cré­

che . . . . . . . 
Moveis e utensilios do 

Asylo. . . . . 
Secção de escholas. 
Contas correntes 
Caixa. . . . . . 
Banco de São Paulo. 
Contribuições . 
A Vóz J1faternal. . . . 

163$180 
1:33284ÕO 

278$000 

803$785 

1:390$300 
:l:ii3õS991 

;';2G$875 
13ii$000 

CREDITO 

7:679S312 

93$100 

589$660 

2:64$)$109 
2$000 

Material escholar do Asylo 47$600 
Bens de raiz. . . . '1 3:000$000 

S. E. oU O. 1l:õ1ilSlRl-l-ll:013Si1S1 
1 

Conforme. São PauJo, 31 de Janeiro de 1904. -A the­
sourcira, E'nu','{tina 1/erreira.-Visto.- A presidente, Analía 
Fra1lco.-O guarda-livros, P-rancisco Antonio Bastos. 

P e q li e II a;;...;s_ll_o t iü i a S 

«A Vóz Maternal» 

EspentlllOs ql.l$ as oondosas pessoas que lIão têm de 
volvido A Voz lliúternal, HrluClll assignalltes. E' tão pequena 
a (;ontl'iblli~·ii.o alllluaI. apenas 2$000, em favor dos Orphall1S 
e viu "as. O 0"010 lançado no seio do pobre. é dinhei-r­
clllpl'e:;tado a <:'levados juro:;, Jinheiro que produz cen ('~ 
plicadalllcntc, \'0:5 fani, a vós c vossa familia, dignos 
grar;as abundantes. Nito é só a felicidat10, mas a prospc 
dado malerial, o augmcnto da fortuna são uma das con 
quüncias da esmola; parece uma contradicção e, todavia 
a vorllado experimentada. 

-)0(---

A Egide Materna 

Tendo começado a publicaç.ão deste romanee no ,AI­
bum das ?\Ieninas», cuja cdição era Iuuito restricta~ resol· 
vemos continuaI-o n'.:1 Voz J.llaternal, COlnO I porém I os novos 
assignaJ.ltes, sem duvida, desejarão leI-o desde o eomeço, 
encetamos agora a sua publieaçito desde o primeiro capitulo. 
Se «1\ Filha do Artista» conseguiu agradar ao nosso publico, 
por tratar-se nella de tudo quanto se refere aos costumes dc 
nossa patria, ereio que no mesmo caso se aeha «A Egide 
}Ialerna», 

-)0(-

Reeebemos e agradecemos penhoradissimas o relatorio 
apresentado ao exmo. sr. dr. Bento Bueno pelo digno inspe- . 
elo I' geral do ensino, o sr. dr. Mario Bulcão. 

Da rapida leitura que fizemos, muito apreciemos as 
profundas verdades que nelle externa em relação á ,instru­
cção publiea, que tão profiCientemente dirige. 

E realmente é bem lastimavcl a sorte das creanças .do 
proletariado, cuja educação, como bem diz o sr. dr. Mario 
Bulcão, «corre intciramente á revelia dos interesses do nosso 
paiz, onde nasceranl, e ás quaes não· se ensina o amor da, 
patria, como é de nosso dever». 

A nossa Associação Feminina Beneficente e Iustructi va 
se fosse melhor subvencionada, como o são pel6s governos 
extrangeiros os professores das respectivas eolonias, que estão 
contribuindo para desnacionalizar as creanças, prestaria ao 
Estado um enorme beneficio, ensinando-lhes a lingua ver­
nacula e incutindo-lhes no sentimeuto o amor da nossa 
patria. 

-)0(-

I\.ssociação Feminina Beneficente e Instructiva 

A directora avisa a(IS interessados que sr. acha aberta 
a matricula do Lyceu Feminino, na Ladeira do Piques n. 21, 
das 10 ás 4 horas da tarde, no eseriptorio da Associação; 
achando-se já funccionando as aulas das 4 1 [2 da tardo em 
deante. As senhoras que tiverem dip!oIPus do curso preli­
minar, podem Inatl'icular-se no 2.° nuno. 

Pam mais esclarecimentos, fornece se () Regimento do 
I,vceu. Fica tambem ab.'rta a matricub ás senhoras que 
qui,erem seguir o estudo da arte typographica, das 10 á 
1 hora elo (lia; o CUl':-50 de cscriptura<;~ào mercantil, no mes­
mo prcuio, das t) ás D da noik, assim como tambeIll aula 
de desenho c pintura, ás [) horas -:a tarde. 

'l'yp. u'A Voz Maternal, Ladeira do Piques, 21. 


